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Resumo 
A bacia hidrográfica do rio Apeú, localiza-se na mesorregião do nordeste paraense e abrange a superfície dos 
municípios de Castanhal, Inhangapí e Santa Izabel do Pará, apresenta-se como uma área importante para observação 
dos processos de alteração da paisagem, pois passou por intensas interferências antrópicas. Este trabalho teve por 
objetivo fazer uma análise das mudanças do uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica do rio Apeú entre os anos de 
1999 e 2014, visando oferecer subsídios para o planejamento e gestão ambiental dessa bacia. Para tal, foi realizado um 
estudo multitemporal utilizando imagens de satélite Landsat/TM 5, órbita 223, ponto 061, bandas 3, 4 e 5, referente ao 
ano de 1999, e a imagem de satélite Landsat/OLI-TIRS 8, órbita 223, ponto 061, bandas 3, 5 e 6, referente ao ano de 
2014, a base cartográfica utilizada foi do IBGE na escala de 1:100.000 e os softwares ArcGIS 10.1 e Envi 5.1. Levando 
em consideração as principais mudanças de uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica do rio Apeú foi realizada uma 
classificação supervisionada, sendo adotadas as seguintes classes: área de mineração, área urbana, pastagem e 
vegetação. Os resultados mostraram que a paisagem da bacia sofreu grandes mudanças nesse período analisado, houve 
o aumento na classe de pastagem e área urbana, já a classe vegetação sofreu uma grande redução. Este estudo espera 
contribuir com dados de uso e cobertura da terra na construção de instrumentos de planejamento ambiental e garantir 
melhor gerenciamento dos recursos naturais. 
Palavras-Chave: Bacia Hidrográfica. Rio Apeú. Planejamento Ambiental. 
 
Abstract  
The hydrographic basin of the Apeú river, located in the region of the northeast Pará and covers the surface of the 
municipalities of Castanhal, Inhangapí and Santa Izabel do Pará, presents itself as an important area for observation of 
landscape change processes, it has undergone intense human interference. This study aimed to analyze the changes of 
land use and land cover in the hydrographic basin of the Apeú river in 1999 and 2014, aiming to offer subsidies for 
environmental planning and management of this basin. For such a multitemporal study using satellite images was 
carried Landsat/TM 5, orbiting 223, point 061, bands 3, 4 and 5 for the year 1999, and the satellite image Landsat/OLI-
TIRS 8, orbit 223, point 061, bands 3, 5 and 6, for the year 2014, the cartographic basis used was the IBGE scale of 1: 
100.000 and ArcGIS 10.1 and Envi 5.1 software. Taking into account the main use change and land cover in the 
hydrographic basin of Apeú river a supervised classification was performed, the following classes are adopted: mining 
area, urban area, grazing and vegetation. The results showed that the landscape of the basin has undergone great 
changes in this reporting period, there was an increase in grazing class and urban areas, as vegetation class has 
undergone a major reduction. This study hopes to contribute to data to use and land cover in the construction of 
environmental planning instruments and to assure the better management of natural resources.  
Keywords: Hydrographic Basin. Apeú River. Environmental Planning. 
 
1.  INTRODUÇÃO 
  
A proposição de gestão ambiental em bacias hidrográficas surge como um importante 
exemplo do desenvolvimento de instrumento metodológico e prático, para a prática da relação 
sociedade e natureza, dentro de uma perspectiva inter e multidisciplinar, rompendo com os valores 
positivistas (BORDALO e COSTA, 2012). Dessa forma, Lanna (1995) coloca que o gerenciamento 
de bacia hidrográfica é um instrumento que orienta o poder público e a sociedade na utilização e 
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monitoramento dos recursos naturais e econômicos, de forma que se permita promover o 
desenvolvimento sustentável. 
 A bacia hidrográfica caracteriza-se por ser uma compartimentação geográfica natural 
drenada superficialmente por um curso d’água principal e seus afluentes, sendo limitada 
externamente pelos divisores topográficos. Tucci (1993) afirma que por meio de uma rede de 
drenagem, a bacia faz convergir os escoamentos para a seção de exutório, seu único ponto de saída. 
Assim, segundo Guerra et al. (1999), a bacia é uma boa unidade de análise da superfície terrestre, 
pois é possível reconhecer e estudar as inter-relações existentes entre os diversos elementos que 
compõem a paisagem e os processos que atuam na sua esculturação. 
 A expressão "uso da terra", de acordo com Rosa (2003) pode ser entendida como sendo a 
forma pela qual o espaço esta sendo ocupado pelo homem, e a materialização desse espaço 
corresponde à formação de um território, baseado em condicionantes socioeconômicas. Em outras 
palavras o uso da terra se refere aos propósitos humanos associados à ocupação da terra que ocorre 
de forma diferenciada apresentando diferentes padrões espaço-temporais. 
 Neste cenário de grandes mudanças na paisagem da região amazônica, o nordeste paraense 
configura-se como uma das mais antigas áreas de ocupação da Amazônia, sendo uma região 
iniciante nos grandes projetos econômicos do estado, o processo de ocupação se desenvolveu com 
maior intensidade com a consolidação da Estrada de Ferro Belém-Bragança, a partir do fim do 
século XIX. De acordo com Watrin et al. (1998), a paisagem da região encontra-se com níveis altos 
de interferência humana, principalmente por conta das atividades econômicas desenvolvidas na 
região, como a agricultura tradicional e a pecuária. Moreira (2008) afirma que a alteração da 
paisagem e as formas de uso da terra ocorreram justamente em função das mudanças nas atividades 
econômicas estabelecidas na região. 
 Diante do processo histórico de ocupação e das intensas transformações da paisagem do 
nordeste paraense, busca-se analisar as mudanças de uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica 
do rio Apeú por meio de um estudo multitemporal utilizando as ferramentas de geoprocessamento e 
imagens de satélite dos anos de 1999 e 2014, intervalo de quinze anos para que se tenha melhor 
análise da transformação da paisagem, resultando em dados a fim de fornecer subsídios para o 
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2. ÁREA DE ESTUDO 
 
 A bacia hidrográfica do rio Apeú localiza-se no nordeste paraense, estende-se entre as 
coordenadas 1°13'10" e 1°29'37" de latitude Sul e 48°04'42" e 47°53'30" de longitude Oeste, ocupa 
uma área de aproximadamente 320 km², sendo 77% de sua área pertencendo ao município de 
Castanhal, 16% a Santa Izabel do Pará e 7% ao município de Inhangapí. Conforme ressalta Santos 
(2006), a nascente do rio Apeú fica na fazenda Buriti, município de Castanhal, e desemboca no rio 
Inhangapí, município de Inhangapí. O rio Apeú tem como principais afluentes os igarapés 
Macapazinho, Castanhal, Americano, Quatro, Apeteua, Janjão, Fonte Boa, Marapanim, Taiteua, 
Papuquara, Capiranga, Itaqui e São João. 
 
Figura 01 - Mapa de localização da bacia hidrográfica do rio Apeú, nordeste paraense. 
 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Para analisar as alterações do uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica do rio Apeú 
foram utilizadas imagens de satélite Landsat/TM 5, órbita 223, ponto 061, bandas 3, 4 e 5, referente 
ao ano de 1999, resolução espacial de 30x30 metros, adquiridas no site do Instituto Nacional de 
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Pesquisas Espaciais (INPE), e a imagem de satélite Landsat/OLI-TIRS 8, órbita 223, ponto 061, 
bandas 3, 5 e 6, referente ao ano de 2014, resolução espacial de 30x30 metros, adquirida no site do 
Earth Explorer/United States Geological Survey (USGS). As imagens foram selecionadas seguindo 
o critério de menor cobertura de nuvens. 
 A delimitação da bacia deste trabalho foi baseado em dados georreferenciados do relevo da 
área analisada, com dados SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), carta SA-22-X-A, resolução 
de 90m, produzidas a partir de imageamento de radar conectado a um satélite, fornecidas pela 
National Geospatial-Intelligence Agency (NGA) e pela National Aeronauticsand Space 
Administration (NASA) disponibilizados pela EMBRAPA. Assim, utilizou-se a ferramenta 
ArcHydro Tools, extensão do programa ArcGIS 10.1. Desta forma, o limite da bacia foi definido 
pelos divisores topográficos que circunscrevem a área de drenagem. 
 Realizou-se o registro da imagem Landsat 8 em relação a imagem Landsat 5 e, 
posteriormente, a classificação supervisionada nas imagens através do programa ENVI 5.1. Neste 
trabalho, o processo de classificação foi realizado pelo algoritmo de Máximaverossimilhança 
(Maxrver), que por ser ligado ao método supervisionado, necessita de um conhecimento prévio das 
feições ocorrentes na área de estudo. As classes temáticas representadas foram definidas com base 
no Manual Técnico de Uso da Terra do IBGE (2013) em conformidade à escala a ser representada e 
aos interesses de representação, sendo assim, foram definidas as classes: Área de mineração; Área 
urbana; Pastagem e Vegetação. 
 Para identificar ou ratificar a classificação dos tipos de uso e cobertura da terra contidos nos 
padrões de imagem identificados em laboratório e correlacionar esses padrões de imagem com a 
verdade terrestre foram realizadas visitas a campo e consultas ao Google Earth. Assim, os alvos 
classificados erroneamente, foram reclassificados traçando-se um polígono ao redor dos pixels, e 
associando-os à classe correta. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Os levantamentos de uso e cobertura da terra fornecem subsídios para as análises e 
avaliações dos impactos ambientais, como os provenientes de desmatamentos, da perda da 
biodiversidade, das mudanças climáticas, das doenças reincidentes, ou, ainda, os inúmeros impactos 
gerados pelos altos índices de urbanização e pelas transformações rurais que se cristalizam em um 
grande contingente de população sem emprego, vivendo nos limites das condições de 
sobrevivência. Em cada região do País, os problemas se repetem, mas também se diferenciam a 
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partir das formas e dos tipos de ocupação e do uso da terra, que são delineados a partir dos 
processos definidos nos diferentes “circuitos de produção” (SANTOS, 2008). 
 A área de mineração são áreas que apresentam superfícies de terra exposta desencadeada por 
atividades mineradoras. Curi (2002) apud Souza (2010), dentro de uma ótica de impactos 
ambientais, caracteriza a mineração como uma atividade de ocupação superficial que apresenta 
grande movimentação do solo, superfície sem vegetação, estradas de acesso, áreas de reserva para 
rejeitos e pilha de estocagens. Na área de abrangência da bacia hidrográfica do rio Apeú encontra-se 
áreas de extração de areia e pedras. 
 A área urbana segundo o IBGE (2013) são áreas correspondentes às cidades, às vilas (sedes 
distritais) e às áreas urbanas isoladas. Localidades entendidas como antropizadas com uso intensivo, 
estruturadas por edificações e sistema viário, na qual predominam as superfícies artificiais não-
agrícolas. Também caracterizam-se por áreas ocupadas por indústrias, complexos industriais e 
comerciais. Na área de estudo localizam-se distritos de Apeú e Americano, além de parte área 
urbana de Castanhal e de algumas comunidades de Inhangapí. 
 A pastagem foi associada a toda área destinada ao pastoreio do gado em que são formadas 
grandes extensões de terras, dominadas por espécies forrageiras, dentre outras vegetações 
(subarbusto e herbáceas invasores). As áreas de solo exposto correspondendo as que estão sendo 
preparadas para o cultivo de culturas também foram associadas à classe pastagem. 
 Na classe vegetação incluiu-se as formações de florestas pioneiras da Amazônia oriental, 
onde a floresta ombrófila densa caracteriza-se pelo porte elevado das árvores que chegam a atingir 
40m de altura, apesar de não se apresentar em grande proporções na localidade. Neste estudo, 
também foi adicionada a esta classe, a vegetação que ocorre ao longo dos rios (floresta ombrófila 
densa aluvial) e a vegetação secundária, área na qual depois de ter sofrido uma supressão total de 
sua vegetação original, está em processo de regeneração do tipo arbóreo-arbustiva. 
 O mapeamento destas classes por meio de um estudo multitemporal de uso e cobertura da 
terra se apresenta como elemento ao planejamento ambiental de bacias hidrográficas, por mostrar 
além da espacialização das principais atividades econômicas desenvolvidas em determinada área, 
como a tendência de comportamento destas ao longo dos anos. 
 O cenário encontrado na bacia hidrográfica do rio Apeú retrata as interferências antrópicas 
na paisagem ao longo dos anos, com a análise multitemporal nos anos de 1999 e 2014, constatou-se 
que esta bacia vem passando por uma transformação da sua paisagem, principalmente, pelo 
aumento significativo de áreas de pastagem e grande redução da área de vegetação. 
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Tabela 01 - Uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica do rio Apeú em 1999. 
Classe Área (km²) Percentual (%) 
Área de Mineração 0,63 0,20 
Área Urbana 23,40 7,59 
Pastagem 178,71 55,70 
Vegetação 117,36 36,58 
Fonte: VALE, 2015. 
 
Tabela 02 - Uso e cobertura da terra na bacia hidrográfica do rio Apeú em 2014. 
Classe Área (km²) Percentual (%) 
Área de Mineração 0,71 0,22 
Área Urbana 39,43 12,29 
Pastagem 215,97 67,31 
Vegetação 64,84 20,21 
Fonte: VALE, 2015. 
 
 A área de mineração, caracterizada pela extração de areia e de pedras, embora presente 
como menor atividade econômica desenvolvida na área da bacia, apresentou um aumento de 0,08 
km² entre os anos de 1999 e 2014.  
 Um dos fatores que contribuíram para a expansão urbana na área da bacia foi às melhorias 
na rodovia PA-136 que liga o município de Castanhal até os municípios de Curuça, Marapanim e 
Terra Alta. Além de melhorias na malha viária, outro fator que contribuiu para a expansão urbana 
foi a venda das terras dos pequenos agricultores para os grandes fazendeiros da região, ocasionando 
na migração destes agricultores para a área urbana da bacia, principalmente, para os distritos. A 
população urbana estimada em 1991 no distrito de Apeú era de 2.385 habitantes e em Americano 
era de 2.586 habitantes (IBGE, 1991), ano de 1999 a população estimada do distrito de Apeú já era 
de quase 1.800 habitantes e da vila de Americano de 3.280 habitantes (SANTOS, 2006). Segundo o 
censo demográfico de 2010, a população urbana estimada no distrito do Apeú era de 3.482 
habitantes e de Americano 4.434 de habitantes, comparado com a população estimada no ano de 
1999, houve um aumento de aproximadamente de 48,3% e 26%, respectivamente. 
 A expansão da agricultura e da pecuária na área da bacia se refletiu no aumento da classe 
pastagem, onde constatou-se que a mesma se faz presente até em áreas de preservação permanente. 
Santos (2006) coloca que a presença do gado nestas áreas poderá incorrer em compactação do solo 
por meio do pisoteamento, dificultando na regeneração natural. Esta compactação diminui 
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sensivelmente o poder de infiltração da água em regiões mais profundas, desencadeando processos 
erosivos. 
 Encontra-se nas nascentes muitas áreas de solo exposto para o cultivo de culturas na 
localidade. A presença de solo exposto evidencia processos de degradação grave à medida que a 
retirada da cobertura vegetal (diminuição do poder de infiltração do solo) implica em diminuição da 
vazão das nascentes (LIMA, 2008), acarretando consequentemente a eliminação gradativa dos rios 
alimentados pelas nascentes. A implantação de práticas agrícolas que vêm normalmente logo após o 
desflorestamento nessas áreas, também podem conduzir a contaminação das águas por compostos 
químicos utilizados no manejo inadequado dessas áreas cultivadas.  
 No artigo 3°, da Lei Federal nº 12.727/2012, a preservação da vegetação ciliar está disposta 
como área de preservação permanente, sendo considerada: “área protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a 
estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e 




 De acordo com os resultados apresentados, compreende-se que o maior agente 
transformador da paisagem na área da bacia hidrográfica do rio Apeú é a ação antrópica, em virtude 
das atividades econômicas que foram estabelecidas ao longo dos anos. A paisagem predominante na 
área é a de pastagem, em seguida têm-se as áreas remanescentes de vegetação e as áreas de plena 
expansão urbana. 
 A classe pastagem representa o padrão dominante de uso da terra, dentro desta classe a 
atividade da pecuária apresenta-se como principal atividade, seguida pelo cultivo de culturas 
temporárias e perenes, vale ressaltar que o cultivo do dendê vem crescendo a cada ano, sendo 
presença marcante na paisagem local. A vegetação de tipologia arbórea da bacia hidrográfica do rio 
Apeú encontra-se bastante fragmentada, caracterizada pela presença de um grande número de 
fragmentos pequenos, demonstrando o forte impacto da atividade humana na área. 
 A minimização dos impactos ambientais na bacia hidrográfica do rio Apeú está 
condicionada a critérios de planejamento e gestão ambiental. Desta forma, a elaboração de planos 
de manejo eficientes constitui uma das formas de contribuir para a conservação ambiental e 
recuperação das áreas degradadas da bacia em questão. 
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 Atualmente, o Estado do Pará não possui Planos de Bacias, mas futuramente a contribuição 
deste estudo poderá auxiliar com dados de uso e cobertura da terra e seus principais efeitos, entre os 
anos de 1999 e 2014, assim contribui na construção deste plano e de outros instrumentos de 
planejamento dando oportunidades aos municípios que fazem parte desta bacia em gerir mais 
eficazmente seus recursos naturais. 
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